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póde, restabelecendo uma fèmeà de peso regular põe mais 
uma de vinte e cinco mil ovos. A postura é de 

novembro a fevereiro.

alcance, innadiavcl e indispensável 
a isso; ficou |

argumento '

até d’um frade tecm medo!!!
A lei ti igual para todos, quer pre-

a lei funda-

1 ser 
nome da 1

religião, se eu imaginasse que al- ■ não faz quem cumpre

temente reclamadas por pessoas do i 
mais elevado bom senso e conhe- | 
cedoras das nossas províncias 
além-mar. Ainda lia pouco o

Porque na agremiação do convento 
ha ou póde haver a divisão do tra
balho e melhor do que isso, o apro
veitamento de todas as aptidões.

Mas vamos ao mais importante!
I de como se
1 as ordens religiosas, crcar 

boa receita para o Estado.

Permitlindo ás ordens religiosas 
adquirir propriedades, temos au- 
gmento para a contribuição do re
gisto, o máximo da contribuição 
pela quota parte da morte de cada 
um dos membros da corporação, e 
mais: no fim de cada vinte annos, 
uma contribuição do venda comple
ta (com addicionaes e tudo) como 
se todas as propriedades da corpo
ração fossem vendidas; ou, se gos
tas mais. um vigésimo do valor to
tal addicionado á decima, pago an- 
nualmente, ou se queres melhor 
ainda, duas contribuições de deci
mas e addionaes dobrados.

Que te parece? N’cslas condi
ções poder-se-ha aceeitar o restabe
lecimento das ordens religiosas em 
Portugal, dando-lhes o direito de 
adquirir propriedades?

Este rendimento poderia ser todo 
applieado ao capitulo 3.°, artigo 18.” 
do orçamento do ministério da fa
zenda.

Agora venha a trépi. Levar não 
édeshonra, sobretudo quando o que 

:o c o que dá é valente; o 
que fica mal é não ter a coragem

pagos autos da publicação do primeiro auuuncio.commauicado 50 reis alinha 
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o meie, quer castigue, diz 
I mental do Estado.

Porque o clero secular é uma ; I , ,,
instituição coxa, em relação ao fia- to d'Araújo.d 
de?

Na Rússia ha duas instituições, o 
pope, ao qual é permittido casar, e 
o clero negro, que corresponde ao 
frade e que tem, como o clero ca- 
tholico, voto de castidade comple
to c perpetuo. Lê o que todos di- 

o que egual

de ílade: 0 
S|. 1 o mesmo.

Dantas Ba racho se manifestou na j vot(,s. ’1UC 
p » -............. -

favor das ; ■;---- .•
Luibi » aovea vi vou. ai 

condemna também 
se és capaz.

Como tu não condemnastc o pa 
■ dre, dize-me porque condemnas 

frade?
Porque o clero secular é

são os

Estou convencido que a suppres- 
são das ordens religi >sas teve em 

!■ que faça Portugal um fim político, de grande
I 

naquelle momento, tal qual é ago
ra de grande conveniência o resta
belecimento delias.

Que governo de cobardes, que

gum ainda se importava com isso, 
ou que ella era empenho ou santo 
d’alguina devoção pari alguém.

Para que fallar de cousas que já | ções um tropeço, 
nintruem conhece?! de que até é

scra ; 
■ : o | e

' egoisla do solteirão ou aquclle que i leva é frao
I faz voto de castidade perpetua ou

________

Uma folha de Lisboa censurava 
ha dias asperamente o facto de ser 
delatado ao publico, por outro col- 
lega daquella cidade, um incidente 
da vida particular de S. Magestado 
a Rainha viuva, referindo-se minu
ciosamente os termos d urna opera
ção financeira que a sr.a D. Maria 
Pia inandára effectuar para suas 
conveniências particulares.

Tem inteira rasão o commenta- 
dor severo daquelle facto, revela
dor mais uma vez da besbilhotice 
indigena, e da fu ria da reportagem, 
tantas vezes maligna, com que uma 
certa imprensa proçura entreter a 
avidez do publico mais curioso des- 
tes promenores das vidas intimas.

S. Magestade a Rainha viuva es
tá, como qualquer particular, no 
pleníssimo direito de fazer a admi
nistração dos seus bens proprios 
como melhor lhe convier podendo 
d’clles dispôr livremente, sem que a 
imprensa, que se pretende chamar 
o quinto poder do Estado, tenha que 
intervir n’esse facto, assolhando-o 
como cousa de grande importância 
elevando até a sua impertinência 
ao ponto de escrever insinuações 
que são desairosas e que exercem 
uma influencia funesta no animo 
d’aque!les que estão sempre predis
postos á censura e ao doesto quando 
elles recaiam em pessoas que oc- 
cupem uma elevada posição social.

E’ por este e por outros factos 
idênticos que entre nós a imprensa 
se tem desvirtuado tanto, conver
tendo um sarcedote respeitável em 
simples exercício de funeções mui
tas vezes degradantes.

Educa-se muito mal o espirito 
publico, aquellequc mais facilmen
te se deixa desvairar, c que é, in
felizmente, o da grande maioria, 
inocula-se na multidão o amor pela 
besbilhotice e pela baixa intriga, 
ao mesmo tempo que se falseia a 
sagrada missão que incumbe á im
prensa séria e digna, e que é a de 
guiar e esclarecer a opinião, defen
dendo os grandes princípios c pu
gnando briosamente por tudo quan
to represente um ideal sincero de 
justiça, de progresso e de liberda
de.

Entretanto que muitas vezes se 
tratam do resto, quando não pas
sam intciramenle desapercebidas, 
as graves questões que mais inte
ressam á propriedade do paiz, apro
veitam-se e exploram-se avidamen
te estes promenores banaes dum 
facto da vida intima que em qual
quer particular seriam de todo o 
ponto indifferentes, mas que refe
rindo-se, como se referem, a 
soa de tão elevada gerarebia,

eamara claramente em 
instituições monásticas.

O «Economista» tem feito oppo- 
sição a esta idea. O sr. Augusto 
dAraujo enviou ao sr. Carrilho, 
redactor principal d’aquelle jornal, 
a carta que em seguida publica
mos :

Aguas correntes.—Os poucos peixes que 
povoara as aguas correntes provêm da re- 
producção natural. A creação de peixes nos 
tanques constituo uma industria particular; 
a repovoação piscicola dos rios deve ser a 
obra de todos. E’ aqui quo deve infallivel- 
menteadoptar se o syslema de fecundação 
artificial, porque lançando n um rio peixes 
adultos, irão elles cair nas mãos dos pes
cadores antes de desempenharem o traba
lho da reproducção.

Deve lambem attender-sc á qualidade, 
temperatura e leite da agua, com referen
cia as cspecies que mais convém ás aguas 
correntes. D’cssas, as principaes são o sal
mão, a truta e o barbo.

0 salmão que nasce em agua doce e se 
desenvolve no mar, é o melhor peixe d'cs- 
la classe: apresenta a vantangem da quan
tidade c qualidade. Tem corpolenciae carne 
muito delicada.

Multiplica-se em grande escala, porque 
uma 1'cmea de peso regular põe

ninguém conhece?! de que até 
ridículo qualqueroccupar-se?!

Ponhamos, pois, de parle a re- : tem que pensar no presente, 
ligião. contentemo-nos em appe- 
lar para a liberdade, entidade igno- ;
ta, que todos confundem com a vino a que se dedicou, 
licença mas cujo nome é bom, é .
bombástico e cuja invocação é de 
grandioso effeito.

No bom senso também’ é bom 
fallar; tem alguém a certeza que 
elle existe? Exista ou não exista, 
para o caso presente pouco im
porta; mas façamos também a in

vocação, que egualmente é de

E ainda outra invocação em no
me dos rendimentos do Estado!!!

Encarado debaixo d'este ponto 
de vista, não o esposas tu?

Pois acredita, pode ser 
grande receita para o Estado.

Em nome da liberdade quero o 
restabelecimento das ordens rcii- 

> : giosas, porque não admilto liber- 
referindo entristece-nos deveras, dades relativas, e se o pedreiro-li- 
porque nos punge o rebaixamento vre, o livre pensador protestante, o 
d este sacerdócio civilisador que es- judeu, se pódem reunir, associar, 
ta mos exercendo e porque nos cus- 1 aggremiar, formar sociedade, como 
ta ver a dicacidade mais condem- muito bem quizerem, ter regras,

_______ i e 
, não ad- 
direitos ao 

mais nobres | calholico aposlolico romano (que se
1 fosse grego, talvez, já o Estado, e 

tu, não achariam que n isso não ha
i o:i não haveria perigo).

(IrdpnQ PPlícrinQQQ Que te importa a ti e aos que 
lullglUOOO pensam como tu, os votos ou pro- 
__  ' messas que. elles fazem? Quem 

..._________________ . menos prejudicial á sociedade:Esta-se ventilando muito a quos- | - '- - -
tão das ordens religiosas em Por- ■ 
tugal, e especialmente para o UI- coridicionaI? ’ ’ | das suas opiniões,
tramar esta» ellas sendo msisten- , , -

O primeiro enche o mundo de , 
j bastardos, ou então de immorali 

segundo pode ser 
mas então não 
o levaram 

solteirão, mais nada.
Em vista d’este meu 

i os

o condão de estimular a curiosida- vocação, q 
de doentia de muitos espiritosedu- effeito e acceilavel. 
cados grosseiramente, do mesmo 
passo que concorrem para malsi
nar pessoas e instituições no meio 
desta perturbação moral que nos 
últimos annos vem acoinmettendo 
a sociedade portugueza.

Cotno symptoma rnorbido da de
cadência que por todos os lados nos 
assoberba, o facto a que nos vimos I 
referindo entristece-nos deveras, dades relativas, e se o pedreiro-li

vre, o r 
judeu, se pódem

ta ver a dicacidade mais condem- muito bem quizerem, t 
navcl c o prurido de fazer sensação ter estatutos, e viver á sombra 
áoutrance no Iogar onde devera ape- sob protecção do Estado, 
nas soar a voz magestosa da critica mitto que se tolha esses 
que se inspira nos i 
princípios.

«.l/ew Carrilho—O leu artigo de 
hoje faz com que., tu me não pos-

nal, vindo eu, como venho, 
defeza do restabelecimento das 
dens religiosas em 
hem que digo: cm 
como geralmente se pede, só para as 
colonias.

Peço esse restabelecimento em 
nome da liberdade.

Também o pediria cm

sas negar um cantinho noteujor- 
eu, como venho, em

or- 
Portugal; nota 

Portugal e não,

i mente dizem dos segundos.
A vida do padre deve, e tem de 

uma vida de abnegação, (não 
digo de sacrifícios—que sacrifícios 

i ou julga 
1 cumprir o sou dever;) não póde. 

portanto, pensar na parle material 
da vida; a familia é n'essas condi- 

, o angariar os 
| meios de substencia, impossível.

No convento encontra tudo; não 
, mas 

no futuro, c póde d alma, vida e 
coração entregar-se ao íim lodo di-
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futuro bri-

CHRONICA

4.

DA in A—D A URAPÉROLAS E DIAMANTES
- EnfermoIDEAL SOMBRIO

Audiências geraes

tem de ser CONHECIMENTOS UTEIS

DESSERT

Antonio Fogaça.
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*

A madeira da macieira adquire uma côr

dr. Francisco Fer-
i de 268 milhões de francos ou 49:000 con-

*
Está conipletamente restabelecido o 

nosso amigo sr. Sousa o Sá, de Amares. 
Estimamos.

No entanto essa Visão do rosto ameno, 
que no seio tristíssimo recaio, 
ã vida inglória que crucio e mato 
nem lança a esmola d'esse olhar sereno.

Chega a ser crime, sem sp'rança 
Que a dama se torne boa, 
Mandar vir chapéus de França 
Havendo a LAURA, em LISBOA.
Offendem a patria. diz 
Um livro de Santa Izaura, 
Quando as senhoras gentis 
Compram obras em Paris, 
Havendo em Lisboa a LA URA.

Laura Almeida, aleliers de 
mortas,—19, Calçada Nova de 
SanfAnna, 1!)—Lisboa.

N essa estrada phantastica onde peno 
em busca d'um olhar sereno e grato, 
o coração cm lagrimas desato, 
todo este amor a lagrimas condemno.

guezia da Loureira —Escrivão sr. Feio, 
advogado sr. João Antonio de Sepnl- 
veda.

N’um exame de astronomia :
—Porque tremelugem as estreílas ?
— Porque lá em cima faz muito vento!

■ *

Calino recebeu um telegramma e excla
mou radiante :

—E' admiravel a rapidez do telegrapho! 
Acabo de receber este telegramma de Lis
boa, e ainda está húmida a gomma do 
sobrescripto !

ticula da galha, e por fim junta-se uma 
quantidade de agua igual a metade do seu 
volume.

Em seguida prepara-se do mesmo modo 
uma dissolução de sulfato de ferro em agua; 
applica-se, molhando o objeclo com a pri
meira mistura e depois com a segunda. 
Forma-se d este modo uma camada de lan- 
nalo de ferro de côr preta baça de exccl- 
lente efleito que será tanto mais duradou
ra quanto mais concentrada estiver a se
gunda dissolução.

A estatística diz-nos que ha em França 
45 milhões de gallinhas; calculando o va
lor de cada uma em 2,50 francos (450 reis), 
representam ellas o valor de 112 500:500 
francos, ou mais de 20 mil e oitocentos con
tos de reis.

Trinia milhões d'essa gallinhas produ
zem annualmenle 100 milhões de frangos, 
dos quaes morrem 10 milhões, outros 10 
são destinados á reproducção. sendo os 
restantes 80 milhões vendidos, a 1,50 fr. 
por cabeça, (270 reis cada frango), o que 
dá 120 milhões de francos (22:200 contos 
de reis).

As gallinhas põem 90 ovos por anno que, 
vendidos a 5 cêntimos cada um (9 reis), 
perfazem o total de francos 148.300:300 
(27:000 contos de reis).

Em resumo, as gallinhas representam 
ifaquelle paiz, em ovos e frangos, o valor

i tos de reis! 
freguezia de Godinhaços, — Escrivão | «.

clr» Francisco A madeira da macieira adquire uma côr 
,, ,r r. i -.r ' preta baça. que não só imita o ébano mas

Dia lo — D. M. S., de Villa Ver- < até 0 exce(ie principalmenle quando elle 
| não é de qualidade superior ; a receita c 
| simples :

Misturam-se duas parles de noz de ga- 
! lha preta com quinze de vinho commum e 
] deixam-se em repouso algum tempo n’um 
| sitio abrigado ; depois decanta-se e coa-se

Começam no dia 25 do corrente as 
audiências geraes d’esta comarca.

São nove as causas que 
julgadas, pela ordem seguinte :

Dia 25—Manoel da Silva— o Ca
chada — da freguezia de Soutello—Es
crivão sr. Telles, advogado sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro.

Dia 28 — Manoel d'Araújo — o Ma- 
çote, da freguezia de Prado— Escrivão 
sr. Guimarãecs—advogado sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro.

Dia 2 de maio — Alexandre Dias 
Vieira — o Receira — da freguezia da 
Lage—Escrivão sr. Guimarães, advoga
do sr. dr. Francisco Ferreira Monteiro.

Dia 5 — José Manoel d'Araújo —o 
Leandro, da freguezia d'Athães — Es
crivão sr. Telles, advogado sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro.

Dia 6 — Francisco Ccrqueira, de S. 
Paio de Merelim e Domingos Salgado, 
de Villa Verde, — Escrivão sr. Guima
rães, advogado sr. 
reira Monteiro.

Dia 9 — Emilio Bravo c outros, da

*

O dr. Montegazza tem feito curiosas ex
periências em Pavia com o fim de mostrar 
a utilidade da cultura das arvores e flores 
nas quintas e passeios públicos e assegura 
que ellas são ellicazes para absorver os 
miasmas e emanações pantanosas que bro
tam da terra, embalsamando o ambiente e 
melhorando assim as condições hygienicas 
das localidades onde vegetam.

Essas plantações tornam-se por isso mui
to recommendaveis, sobretudo oseucalyptos 
que, em opocas de epidemia, são de incon
testável vantagem. Entre as flores occu- 
pam o primeiro logar os jacinlhos, helio- 
tropos, etc., que são para os bairros de 
ar menos puro o que são os eucalyplos pa
ra as regiões insalubres da Australia, Argé
lia, Brazil. etc. O eucalypto possuo lam
bem propriedades febrífugas, e com as suas 
folhas prepara-se uma infusão proveitosa 
para combater as febres intermittentes. O 
dr. Montegazza recommenda ás pessoas 
que possuem horta ou quintal a plantação 
de algumas arvores d'esta especie.

*
O consumo da carne de cavallo tem aug- 

mentado consideravelmente em Paris desde 
1860, epoca em que se abriu ao publico o 
primeiro açougue.

Em 1867 foram abatidos para esse fim 
2152 cavallos ; 2421 em 1868 ; 2578 em 
1869 e em 1870 mais de 30:000. Desde 
essa epoca, em que se consumiu grande 
quantidade de carne de cavallo durante o 
cerco na guerra franco-prussiana, tem aug- 
mentado progressivaniente o uso d aquella 
carne, como lambem na Bélgica, Suissa 
Áustria c Allemanha.

«que a luminosa flor que me atormenta, 
quanto mais odio contra num augmenta, 
mais o meu nome se lhe infunde n'alma!»

Ao menos! o que ainda me consola, 
é ter eu a esperança d essa esmola, 
e um pensamento que este fogo acalma:

Passou no dia 12 o annivcrsario na
talício do nosso respeitável amigo o sr. 
Victorio d'Araújo Azevedo Vasconcellos 
Feyo, da nobre casa da Loureira.

Acha-so gravemente enfermo, tendo 
recebido os Sacramentos, o sr. Francis
co Antonio da Costa e Brito, antigo es
crivão de direito d’esta comarca.

Sentimos e fazemos votos pelo seu 
restabelecimento.

——

Falleceu cm Soutello a extremosa 
mãe dos nossos amigos os srs. João da 
Motta, importante capitalista, durante 
muitos annos residente nos Estados Uni
dos do Brazil e Manoel da Motta, pro
prietário d’aquella freguezia.

A fallecida contava 70 annos c pelas 
suas qualidades mereceu sempre a esti
ma de quantos a conheciam, sendo por 
isso muito sentida a sua morte.

Os nossos pesames.

—

Eleição em Sande

Já foi intimada a mesa que presidiu 
á eleição de Sande para responder ás 
allegaçòes. .. dos protestantes. Dizem- 
nos que a resposta foi completa e cabal 
de sorte que o boticário e o padre te
rão dc roer as uuhas, até ao proximo 
triennio !

E lá se vae, por agua abaixo, a ad
ministração do legado Barbosa e Brito, 
que tão cubiçado era pelos zelosos au- 
ctores do... protesto.

Na botica os frascos devem ter con 
vulsões, o basalicão dc meio século, deve 
ter dado salto de corça, c o ex-futuro 
abhade de S. Miguel de Prado ha de 
ter dado urros!

N'um idillio.
—O' menina ! As luas cartas trazem 

sempre tantos erros de orlhographia !
—Então que queres tu ? Escrevo-as 

sempre ás escuras, com medo da mamã!...

— Meu caro amigo, fazes-me um favor? 
Acabo de reconhecer com profunda semsa- 
boria que me esqueceu a bolsa em casa. 
Emprestas-me duas libras?

— Não te posso emprestar duas libras, 
mas posso proporcionar-te o meio de as 
arranjar.

—O’ meu amigo, quanto te agradeço !
—Aqui tens meio tostão ; mette te no 

o liquido para ficar livre dc qualquer par- americano e vae buscar a bolsa a casa.

—

algumas difHculdades oo caminho, como 
quedas d'agua, presas, etc., convém re- 
movel-as por meio de degraus formados 
com «ma serie de colhas de bastante pro
fundidade. Diz-se que este peixe sobe até 
ao sitio em que fez a postura. A ser isto 
verdade, póde tentar-se a reproducção ar
tificial, pela certeza de apanhar grande par
le do que se criou.

A truta é o verdadeiro peixe d’agua cor
rente e n'elle deve fixar-se toda a attenção 
do piscicultor.

Como o objecto da piscicultura e produ
zir a maior quantidade possível de peixes, a 
fecundação artificial dos ovos constituo a 
base fundamental d'esla exploração.

Procuram-se os ovos nos silios das pos
turas naturaes ou artiliciaes; n’esle caso es
tão já fecundados e ha apenas o trabalho 
de lançal-os nos apparelhos de incubação. O 
mais seguro, porém, é recolher as femeas c 
o macho c collocal-os em recipientes diffe- 
rentes, na época da postura.

O mais importante na fecundação é co
nhecer o momento em que os ovos se acham 
em boa disposição.

Fazer com que uma femea ponha e fe
cundar a postura, é operação muito simples; 
o ponto principal é a temperatura. A ma
neira de effectuar a fecundação resume-se 
no seguinte: ovos maduros ou perfeitos, 
temperatura conveniente e brevidade na 
operação. Para a fecundnção, basta que os 
ovos estejam de trez a cinco minutos na 
agua fecundada pelo macho, agua que ser
ve para a postura de cinco ou seis femeas.

Terminada a fecundação, lavam-se bem 
os ovos com agua e lançam-se nos nppa- 
relhos de incubação..

O essencial aqui é também a temperatu
ra da agua, que deve conservar-se n um 
grau determinado, conforme as especies.

Nascidos os peixes, devem conservar-se 
no apparelho incubador até que se lhe fei
xe a vesícula umbilical; quando ella desap- 
parece, póde começar a dar-se-lhes alimen
to o depois dcixal-os seguir e seu destino.

sr. Feio — advogado sr.
* i Ferreira Monteiro.

Fez annos no dia 11a ex.ma sr.* D. [ 
Venancia Soares Rodrigues, distincta se- ' 
nhora d’esta villa ; no mesmo dia pas- ' 
sou o annivcrsario da ex.®a sr.* D. Bea- | 
triz dc Faria, estimável filha do nosso ; 
amigo sr. Manoel Henrique de Faria, I 
digno escrivão n esta comarca.

*

De regresso á patria
De visita a sua estimável familia se

gue em viagem, sulcando as aguas do 
Occeano, cm regresso do Brazil á sua 
terra natal, o sr. Antonio Pereira dos 
Santos, filho do nosso amigo e muito 
honrado negociante d’esta villa, sr. Ma
noel José dos Santos.

Arrancado, na adolescência, do seu 
berço natal, onde o embalavam dulcíssi
mos carinhos no intimo aconchego do 
seu lar, fôra o nosso conterrâneo por 
esses mares em fóra para as longínquas 
paragens d’America, onde a fortuna, 
conduzindo-o pela escabroza senda do 
trabalho, lhe apontava um futuro bri
lhante.

E assim foi: o sr. Santos, pelos seus 
aturados esforços e pelo seu trabalho 
honesto acha-se hoje á frente d’um im
portante estabelecimento no Rio de Ja
neiro, onde o seu nome é alli muito 
considerado.

Avaliamos por isso o justo alvoroço 
com que é esperado por seus estimáveis 
paes, e por nós, que nos alegramos tam
bém vendo regressar á patria, felizes, 
os que d aqui partem nas conquistas do 
futuro.

Seja, pois, bem vindo o nosso con
terrâneo.

de — Escrivão sr. Faria — advogado sr. 
dr. João Antonio de Sepulveda.

Dia 16 —João da Silva — o Carri
ço, e outro, de S. Paio do Pico ■— Escri
vão sr. Telles — advogado sr. dr. José 
Joaquim Ribeiro.

Dia 17 — Antonia Pereira, da fre-

iVesta época, sae do mar e sobe as cor- Continua doente o nosso querido ami- 
renles até o mais distante que póde para i go o sr. Miguel Alves Passos, digno es- 
depositar os ovos entre seixos. Quando ha i crivão de fazenda cm Amares.

*
No dia 11 fez annos a ex.ro* sr.* D. 

Maria Gonçalves Braga, filha do nosso 
presado amigo o sr. Manoel Joaquim 
Gonçalves Braga.

*
Um grupo de distinctos cavalheiros 

de Villa Nova de Famalicão, e entre 
ellos os srs. : Joaquim Fernandes, juiz 
substituto d’aquella comarca, Daniel dos 
Santos, administrador do concelho, es
crivão Gama e dr. Moreira Pinto, me
dico do partido, visitaram terça-feira, 
nesta villa, o integerrimo juiz de direi
to desta comarca, ex.™’ sr. Antonio 
Cândido da Silva Dias, e que alli exer
cera digníssima e proficientemente idên
tico cargo.

Sabemos que muitos outros cavalhei
ros d'aquel!a localidade pretendiam as- 
sociar-se á sympathica homenagem, o 
que não poderam realisar por motivos 
imprevistos.

O nobre magistrado foi da mais ex
tremada amabilidade para com os dis
tinctos hospedes a quem offereceu um 
opiparo jantar, a que assistiram outros 
cavalheiros d’esta villa.

*
Tem estado n'esta villa a ex.ma sr.R 

D. Julia Teixeira, muito interessante e 
sympathica senhora d'Amares.



FOLHA DE VJLLA VERDE

D. João da Camara

Romance de grande sensação.

[reproducções de Peixoto $ Irmão

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

Preço muito barato. Ribliolheca Operaria

deS. Bento,=Lisboa 284.

VICTOR1A PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

I
<

da a alfaia rural mais moderna

=5

paizcs da União Postal:—anno, 
“§200 reis: semestre, 3§800 rs.

Preço da assignatura —3$000 
por anno — pagamento 

adiantado.

Q

x>
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Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
i da Barroca, 107 — Lisboa, para ondo será dirigida a correspondência.

ANNUNCIOS
ENXOFRE

I desenhos de Manoel de Mactdo,
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Publica-sc no l.°de cada mez’ 
num volume.de 130 a 150 pngi- , 

om fasciculos de 24 .. „„ 
i i-as de texto, adornadas de

A ESTAÇÃO
Periodciodemodas.illuslrado, pa j s 

ra as famílias ! *

OS MYSTERIOS DD PORTO 
por 

Gervasio Lobato

rn
©

oH
o

2 -2

o 
o 
•tf
cá 
fa

rf
rt 
60

tn 
C3
*4 
O a
o 
•d 
aS
O 
o
X)

- S

o

cá
■O 
cá . 
O I

5-
Õ7 ° 

•o a õ 
£ 3 5^

HISTORIA DINGLATERRA
Por Guizot e recolhida por | 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes 
iunior

Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, comprebon- 
derá aproximadamenle 60 fas
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 100 reis cada 
uin em Lisboa c Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.
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preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, agamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi- 
ora, rua da Alalaya, iO a 52— 
LISBOA.

PubHcação de obras origi- 
uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente a 
rua

I *I
' *!

I£a

cone, traduzida por J. M- 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fasciculos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao

OS VELHOS!
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis

Vende se em Lisboa era casa 
do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrei (Cbiado) 70, 72.

™ " 

1!
í L

REVISTA DE PORTUGAL i Dirigijo por Alfredo Carlos Le 
Cocg

Publica r-se-á

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

nas.
Assignatura — Portugal e 

ihasadjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co- ’

Assignatura—Anuo—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis. I

Assigna-se na Livraria Lugan ■ 
& Genelioux—Porto

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- '

3 3
« E O Q
■' " O’ ■

EDITORES - BELEM & C.“ — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producção de

EN4ILE RICHEBOURG
Auctor dos romances : 4 Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avó. A Pilha Maldita e a Esposa,
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admiravel Irabalho, que vamos lera honra de apre

sentar á elevada apreciação dos nossosassignantes, o cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi
mento litterario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeirainente extraordinário, que mais e mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com efieilo nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e exuberantemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja acç.ào se desenvolve no meio de scenas 
absolulamente verosímeis, mas no mesmo tempo profundamenle 
commoventes e impressionantes, excede, debaixo de todos o- 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ale hoje, e eslíl evidenlemenle destinado a tomar logar prnemis 
nenle entre os trabalhos lilterarios, mais juslamenle apreciados 
da actoalidsde.

A etnpreza, que procura sempre com o maior escrupulo cor
responder dignamente a<’ favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais moa vez se atre 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expiessainente em photogrnphia para este íim, e re

produzida depois em chromo a 14 côr> s, c<>pia fiel da mageslosn 
praça em lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Con lições d'assignalura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá e.m cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de oO réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á cu‘ta da Ernpreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabdísarem por mais de ires assigna
turas.

A commissão é <le 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa rec<'be.m-se assignaturas no cscriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
praspecios.___________________________________________
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PORTUGUEZESEINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlifico, de combate, de grande merecimento 

i litterario, geographico, ethnograpliico, anlhropologico, e dc 
! ver.ladeira sensação no aclual momento hislorico. em que se 
i falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!! !

O auctor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
I elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 

funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romântica, é acompanhado de nt.las e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Ruzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quilevc, 7.anve, Massi-Kesse, o Save, llevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patheticas e sublimes dTieroismo p d’amor pátrio, d’uru 
punhado de portngnezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do liatado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas c das cubatas a sacrosanta 

.... . j bandeira das quinas, pela dos inglezes 1 !
Os InVISIVCIS do roilo o romance I-ORTUGLIEZES E INGLEZES EM AFR1CA

I não tem só o merecimento litterario e scientefieo, é o monumen- 
’ i a posteridade avaliar uma epocha

errivel e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicatos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perlo de trezentas paginas 
i e será distribuído breveinento aos Srs. assignantes

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ãccrca dos cri
mes de Londres.

Este romance de actualidade, 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á em fasciculos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa- 
ea as províncias, áo preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalaya 
42—LISBOA

Moido á vista do fre- , 
guez nos moinhos do ! 
Ex.n‘° Visconde da Tor- ! 
re, em Prado, vende-o 
José Joaquim de Quei
roz.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metrópole e nas 
colonias.

Este grande romance érn 5 lo hislorico que fica para 
volumes nublicn-se era fascicu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O I 
pagamento é no acto da entre- j em 8.° grande 
ga em Lisboa e Porto, e dian- j das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porto e 
ladamente—220 reis por 4 fas- i de cobrança de correio ; e posio á venda nas principaes livrarias, 
ciculos—nas províncias. {

Assigna-se na casa editora
Diniz & C.a, Coidoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

I m Lisboa e Porlo dislribue- 
se semanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 o uraa pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia d» 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
coin a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas e 
unia pholotvpia. custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte,.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca cm selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia 
rem de cada vez a importância 
do cinco ou mais fasciculos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cerlas de que não 

j houve extravio.
Toda a correspondência rela

tiva aos «Mysterios do Porlo», 
dove ser dirigida, franca de 
porte, ao gerento da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178. 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.
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vuras, phologravnras, pholomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 

icis, puiu uunuiu, oiv iv<o. v^z- , agricola do paiz, e dando ao 
lonias, Hespanha, Brazil e outros | mestuo tempo specimens de to- 

i da a alfaia rural mais moderna 
’ aperfeiçoada.

Assigna-se em todas as livrarias ; 
do reino e nas principaes do os- ; reis 
trangeiro.
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FOLHA DE VILLA VERDE 
  

J3ÀO VERDE Editores — BELEM & C?—rua do Marechal Saldanha, 62—Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

75250

e

Lei lo

ABÍLIO MAIA

APPARECERÁ BREVEMENTE

1&800 réis

A FELICIDADE

—que nos chegarem até no fim de novembro, será accusada por i 
ínlprmnHm <tn ÍArnnl nc niu> nrnnvAlme.. ..mel.... 1

Condições da assignatura para as provindas

í

115500
125500

35400 
3^700

iJvraria Hscolar de Forte cfc €’.«
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA 

oconomisar 
a

ou
O REINADO DA SANDICE

Nova producçào. dc

ÉMILE RICHEBOURG

1 lliíl COLLECTA
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço «O® réis

A’ venda em todas as livrarias 
•de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Anlanio Maria Barbosa

por

HENRIQUE PERES ESCR1CII
Está cm distribuição o primeiro fascicul 

' lavei romance, que pódc sem receio entrar no sacluario

 

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se somanalmente um 

fasciculo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos ã livraria do editor Cae
tano Simões Afta, rua Áurea, 182 
—Lisbca.

■Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme G. da Silva

Preço, brocb.. 200 rs.
A' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

CONTOS ESCOLHIDOS!
DE

Preço, br. . . .800 reis.
Pelo correio franco dc porte a 

quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria—Cruz Goutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

o (1’éísle no-

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA j VIDfl DE D. FB BHHTH0L0D1EU DOS
 Arcebispo e Senhor dc Praga,

Primaz das Jfespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas c uma 

i mudico preço dc 120 réis cada fasciculo 
• a 

empreza não tiver corresqondentcs, as pessoas que dese-

snrs. assignantes.
Recommcndamos a leitura d esta esplendida obra aos 

amadores dos bons livros.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro.

gressOD. Ancthor dos romances: A Mnlher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 
0 Marido e A Avô

’ Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes
(EdiçíiO Ulusfrada com chromos c gravuras)

Brinde a iodos os assignaiates uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Séde da administvacção eiu Villa Verde e impresso na typ, de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

0S MYSTERIOS
DA

ERAMLMAÇONARIA
por

 LÉO TAXIL
Versão portugueza do

OS BWB0S ' PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO | 
1

Os romances de F.inile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só peio 
grandíssimo interesses que despertam.sempre os seus oslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, sim de 
ordinário fundados em factos perfeita mente verosímeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundanienle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commoventcs, que a cada 
passo se desenrolam na vida real o positiva,

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas J0 
reis. Sairá em carden<-las seuinnaes de 4 folhas e uma estampa- 
fiO réis semnnães pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em 
preza, a qual não tará segunda expedição sem ler recebido n im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, quo queiram 
portos de cartas, pmleráo enviar quantias maiores, das qunés 
empreZa enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provin- 
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou inais assignatura®.

A coinmissào é dó 20 por ,'cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 15000 reis sejam 
eemettidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: .José Pinto de Souza  
i . . . 1' inão, Jqsó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma-

. garantindo mais de çmeo , galbãés & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe taro bem assigna
i luras 0 sr. José Guimarães, rua Chá 40 —l.°

COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR
A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 

com auctorisação do

Em."10 e Rev.n‘° Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustracla com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

l in Breve «le Sua Sautidade LEÃO XIII
animando-o o abençoando e que foi louvada pelos

Ea:.nios e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Air, e Bispos dè Mbntpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Bodes, de Bageux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO FIEIS

A obra constará de dous volumes distribuída cm 
fascículos dc 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço dc cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fasciculos por tnez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaluras e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitnm-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c 
assignaluras.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência. 

LIVRARIA CIVILISAGÃO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz
[editores]

i, llua de Santo íldefonso, 12 
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus-
trado  25400
Encadernado em per- 

caline
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline
Dourados pela folha..
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fasciculos 
somanaes—a 100 reis cada fasci
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fasciculo.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

H. C AS ANO VA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações e capa a duas

cores coro cerca de 300 paginas 1.000 reis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- da família. E’ ornado dc primorosas gravuras de pagina, 

ineira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas i tíUjas gravuras serão distribuídas graluitamente a todos os 
—que nos chegarem até ao fim de novembro, será accusada por i - - -
intermédio <lo jornal as Novidades, que amavelmente se prestou ' 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES < 
os livros estrangeiros e | 
lodos os jornaes nas melhores condições: 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

enearrega-se dos fornecimentos de lodos ■ gravura, pelo 
e portuguezes: acceita assignaluras para ; franc0 de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde 

rores cnndmòns- envia calalogos das I , - .... ----  j._
1 ll<4M ll»UI UVH VOVjWIIUVmv»!, ««-J | ■VZL.-K/V».»».- V.V.KZ —

! jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
I gnatura a importância dc um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
■ Litteraria c Typograpbica, edilora, 211, rua do Alma

da, 271—Porto.


